


ESCATOLOGIA BÍBLICA



Escatologia é uma teoria relativa aos 
acontecimentos do fim do mundo 
e da humanidade, ou seja, o estudo das 

últimas coisas que devem 
acontecer antes e depois do juízo de 

Deus nesta Terra.



²⁹ E disse-lhes uma parábola: Olhai para a figueira, e 
para todas as árvores; ³⁰ Quando já brotam, vós sabeis 
por vós mesmos, vendo-as, que perto está já o verão. ³¹ 
Assim também vós, quando virdes acontecer estas 
coisas, sabei que o reino de Deus está perto. ³² Em 
verdade vos digo que não passará esta geração até 
que tudo aconteça. ³³ Passará o céu e a terra, mas as 
minhas palavras não hão de passar. 

Lucas 21:29-33





Lucas 21:5-7

⁵ E, dizendo alguns a respeito do templo, que estava 
ornado de formosas pedras e dádivas, disse: ⁶ Quanto a 
estas coisas que vedes, dias virão em que não se deixará 
pedra sobre pedra, que não seja derrubada. ⁷ E 
perguntaram-lhe, dizendo: Mestre, quando serão, pois, 
estas coisas? E que sinal haverá quando isto estiver para 
acontecer? 



DE QUAL TEMPLO JESUS ESTÁ 
FALANDO AQUI?



1º TEMPLO
 

Construído pelo
REI SALOMÃO



Salomão construiu o primeiro templo no Monte Moriá, no 
mesmo local do altar de Abraão 
(2º Crônicas 3.1; Gênesis 22.2, 9). 

O Senhor havia indicado o lugar exato por meio do profeta 
Gade, e Davi erigiu ali um altar, na ocasião da peste 
destruidora (2º Samuel 24.18-19). 

O monte servia na época como eira pertencente a Araúna, o 
Jebuseu, e Davi o comprou para a futura construção do 
templo (1º Crônicas 21.18 - 1º Crônicas 22.1,6).



1º TEMPLO
 

Destruído por 
Nabucodonosor 
no ano 586 a.C



Jeremias 25:8–11 – Profecia de 70 anos de cativeiro.

O templo de Salomão teve uma existência de 410 anos, 
até sua destruição por Nabucodonosor, no nono dia do 
mês de Av (tisha beAv), no ano 586 a.C.

A destruição da cidade de Jerusalém resultou na morte 
de milhares de judeus, e os sobreviventes foram 
levados à Babilônia em três deportações (Jeremias 
52.28-30).



2º TEMPLO
 

Reconstruído por
Zorobabel



Depois da conquista da Babilônia pelo rei Ciro da Pérsia, a política de 
deportações mudou. 

Num decreto de 539 a.C., ele autorizou a volta dos judeus à terra de 
Israel (Esdras 1.2-5). 

Sob a liderança de Zorobabel e com o apoio dos profetas Ageu e 
Zacarias, o templo foi reconstruído. A dedicação foi em 516 a.C., setenta 
anos depois da sua destruição pelos babilônios.

O templo de Zorobabel era mais humilde (Ed 3.12) e faltavam muitos 
dos artigos originais. Por exemplo, Josefo e outras fontes rabínicas 
indicam que a Arca da Aliança não ocupava mais sua posição no Santo 
dos Santos. 



Existem quatro teorias 

01 - A Arca não ser mencionada na lista dos utensílios trazidos de volta da 
Babilônia (Ed 1.9-11), diz que ela foi destruída junto com o templo e que não foi 
levada à Babilônia. 

02- A Arca foi destruída ou mantida na Babilônia e, por isso, não consta das listas 
daquilo que voltou com Sesbazar. 

03- Se Apocalipse 11.19 for uma referência à Arca da Aliança (e não a outra arca), 
ela está agora no céu.

04 - A mais popular, presume que a arca foi escondida pelos sacerdotes, antes da 
destruição do templo em 586 a.C., e só será trazida à luz quando o Messias 
restaurar o terceiro templo. 



2º TEMPLO
 

Reformado por 
Herodes



No século I a.C., o Segundo Templo foi reformado e ampliado 
sob o reinado de Herodes, o Grande, daí o nome homônimo 
alternativo para a estrutura. 

Os esforços de transformação de Herodes resultaram em uma 
estrutura e um pátio grandiosos e imponentes, incluindo os 
grandes edifícios e fachadas mostrados em modelos modernos.

O Monte do Templo, onde ficavam o Templo de Salomão e o 
Segundo Templo, também foi significativamente expandido, 
dobrando de tamanho para se tornar o maior santuário 
religioso do mundo antigo.



Jesus conheceu o templo 
reformado por Herodes



Em 70 d.C., no auge da Primeira Guerra Judaico-
Romana, o Segundo Templo foi destruído pelo 
cerco romano de Jerusalém, marcando um ponto 
cataclísmico e transformador na história judaica

A perda do Segundo Templo estimulou o 
desenvolvimento do judaísmo rabínico, que 
continua sendo a principal forma de práticas 
religiosas judaicas em todo o mundo.





João 2:19-21

¹⁹ Jesus respondeu, e disse-lhes: Destruí este 
templo, e em três dias o levantarei.
²⁰ Disseram, pois, os judeus: Em quarenta e seis 
anos foi edificado este templo, e tu o levantarás 
em três dias?
²¹ Mas ele falava do templo do seu corpo. 



E, estando assentado no Monte das 
Oliveiras, chegaram-se a ele os seus 

discípulos em particular, dizendo: Dize-nos, 
quando serão essas coisas, e que sinal 

haverá da tua vinda e do fim do mundo?

Mateus 24:3



Lucas 21:5-7

⁵ E, dizendo alguns a respeito do templo, que 
estava ornado de formosas pedras e dádivas, 
disse: ⁶ Quanto a estas coisas que vedes, dias 
virão em que não se deixará pedra sobre pedra, 
que não seja derrubada. ⁷ E perguntaram-lhe, 
dizendo: Mestre, quando serão, pois, estas coisas? 
E que sinal haverá quando isto estiver para 
acontecer? 



“Setenta semanas estão determinadas 
sobre o teu povo, e sobre a tua santa cidade, 
para cessar a transgressão, e para dar fim aos 
pecados, e para expiar a iniquidade, e trazer a 
justiça eterna, e selar a visão e a profecia, e 
para ungir o Santíssimo.”

Daniel 9:24



“Sabe e entende: desde a saída da ordem 
para restaurar, e para edificar a Jerusalém, 
até ao Messias, o Príncipe, haverá sete 
semanas, e sessenta e duas semanas; as ruas 
e o muro se reedificarão, mas em tempos 
angustiosos.” 

Daniel 9:25



Certos expositores da Bíblia diferem de opinião quanto ao tempo 
exato em que os 483 anos começaram. 

Alguns concluem que foi em 538 a.C., quando Ciro promulgou em 
favor dos exilados judeus. 

Porém esse decreto visava à reedificação do templo, e não da cidade. 

É mais provável que a data inicial seja 457 a.C., o ano em que Esdras 
voltou a Jerusalém e começou a reedificar a cidade (Ed.4.1213,16); 
neste caso, os 483 anos terminaram em 27 d.C.. que foi 
aproximadamente o ano em que Jesus começou seu ministério. 



“Sabe e entende: desde a saída da ordem para restaurar, e para edificar a 
Jerusalém, até ao Messias, o Príncipe, haverá sete semanas, e sessenta e 
duas semanas; as ruas e o muro se reedificarão, mas em tempos angustiosos.” 

Daniel 9:25

Até o Messias

539 a 457 a.C. 

Ordem Para reconstrução 

do Templo e de Jeruzalem

= 49 ANOS 7 SEMANAS

483 ANOS = 69 SEMANAS

= 434 ANOS62 SEMANAS 

0 a 33 d.C.

Depois da morte de Jesus Cristo, por 

que não continuou a contagem das 70 

semanas e não veio o anticristo e o 

fim do mundo?

+

516 d.C.



Até o Messias

539 a 457 a.C. 

Ordem Para reconstrução 

do Templo e de Jeruzalem

= 49 ANOS 7 SEMANAS

483 ANOS = 69 SEMANAS

= 434 ANOS62 SEMANAS 

0 a 33 d.C.

Depois da morte de Jesus Cristo, por 

que não continuou a contagem das 70 

semanas e não veio o anticristo e o 

fim do mundo?

+

Falta quanto para 70 semanas?

01 SEMANA DE 7 ANOS
PORQUÊ A PROFECIA DAS 70 

SEMANAS É PARA O POVO DE 

ISRAEL, MAS ELES REJEITARAM A 

JESUS

516 d.C.

“Setenta semanas estão determinadas sobre o 
teu povo, e sobre a tua santa cidade, ... e para 

ungir o Santíssimo.”
Daniel 9:24



Retorno de Babilônia a Jerusalém segundo o decreto de Ciro 

Em 537/536 a.C., Zorobabel e Jesua, sob a direção divina, 
levaram de volta a Judá o primeiro grupo de israelitas (Ed 1:1-
4:5). 

Em 457 a.C., Esdras, sob a direção divina, levou de volta a 
Judá o segundo grupo de israelitas (Ed 7:1 – 8:36).

Esdras 4:23-24 – A Obra do templo parou

Esdras 6:15-16 – Término da Obra.



Veio para o que era seu, e os seus não o 
receberam.

Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes 
o poder de serem feitos filhos de Deus, aos 

que crêem no seu nome;

João 1:11-12



E assim todo o Israel será salvo, como está 
escrito: De Sião virá o Libertador, E desviará 

de Jacó as impiedades.
E esta será a minha aliança com 

eles, Quando eu tirar os seus pecados.

Romanos 11.27



“E depois das sessenta e duas semanas será 
cortado o Messias, mas não para si mesmo; e 
o povo do príncipe, que há de vir, destruirá a 
cidade e o santuário, e o seu fim será com 
uma inundação; e até ao fim haverá guerra; 
estão determinadas as assolações.” 

Daniel 9:26



O tempo da Graça se inicia e é dado uma 

pausa no tempo de Israel



Porque não quero, irmãos, que ignoreis 
este segredo (para que não presumais de 

vós mesmos): que o endurecimento veio em 
parte sobre Israel, até que a plenitude dos 

gentios haja entrado.

Romanos 11.25



Tempo de Israel (pausado)

458 a 457 Ac 

Ordem Para reconstrução 

do Templo e de Jeruzalem

= 49 ANOS 7 SEMANAS = 434 ANOS

483 ANOS

69 SEMANAS

62 SEMANAS 

26 a 27 Dc

Entrada Triunfal em 

Jeruzalem

+

Tempo da Graça - Gentios



Inicio do Tempo da graçaTempo de Israel (pausado)7 SEMANAS

e o povo do príncipe, que há de vir,

62 SEMANAS

E depois das sessenta e duas semanas,
será cortado o Messias,

mas não para si mesmo,

70 DC - Rei Tito – Império Romano
Destrói o templo e Jerusalém

destruirá a cidade e o santuário

Veio para Israel mas eles o rejeitaram,



E, estando assentado no Monte das 
Oliveiras, chegaram-se a ele os seus 

discípulos em particular, dizendo: Dize-nos, 
quando serão essas coisas, e que sinal 

haverá da tua vinda e do fim do mundo?

Mateus 24:3



Lucas 21:5-7

⁵ E, dizendo alguns a respeito do templo, que estava 
ornado de formosas pedras e dádivas, disse: ⁶ Quanto 
a estas coisas que vedes, dias virão em que não se 
deixará pedra sobre pedra, que não seja derrubada. ⁷ E 
perguntaram-lhe, dizendo: Mestre, quando serão, 
pois, estas coisas? E que sinal haverá quando isto 
estiver para acontecer? 



Jesus começa a falar sobre os últimos dias e fala dos sinais que 
antecederão o fim, usando como exemplo, uma mulher que esta 

para dar a luz:

PRINCÍPIO DE DORES:

1 – PRÓDOMOS - Sinais
2 – FASE LATENTE – Aumento dos sinais

DORES DE PARTO:

1 – FASE ATIVA – Início do trabalho de parto
2 – EXPULSIVO - Nascimento
3 – DEQUITAÇÃO -  Limpeza do útero



DIFERENÇA DE PRINCÍPIO DE DORES E DORES DE PARTO 

A segunda Vinda de Jesus se dá em duas partes:

1- Para a Igreja (gentios) tempo da Graça (principio de 
dores) Aviso do arrebatamento – Glorificação da Igreja;

2 – Para Israel – última semana de Israel (dores de parto)  
Grande Tribulação - Purificação e salvação de Israel.



“Porque vós mesmos sabeis muito bem que o 
dia do Senhor virá como o ladrão de noite; 

Pois que, quando disserem: Há paz e 
segurança, então lhes sobrevirá repentina 

destruição, como as dores de parto àquela 
que está grávida, e de modo nenhum 

escaparão.” 

1 Tessalonicenses 5:2,3



O ARREBATAMENTO DA IGREJA marca o final 
dos tempos dos gentios e dá inicio as “dores 
de parto”, que são a “Grande Tribulação”, os 

“últimos 7 anos” da profecia de Daniel.



A Palavra de Deus se cumpriu:

7 semanas de anos = 49 anos;
Ordem para reconstruir o Templo e a cidade 

de Jerusalém.

O Templo foi reconstruído em 46 anos 
conforme  João 2:19-21



62 semanas de anos – 483 anos:
Jesus entra na cidade e depois é crucificado

Depois das 62 semanas:
O Templo e cidade de Jerusalém novamente 
foram destruídas, conforme Jesus disse em 

Lucas 21:5-7



“O Senhor não retarda a sua promessa, 
ainda que alguns a têm por tardia; mas é 

longânimo para conosco, não querendo que 
alguns se percam, senão que todos venham 

a arrepender-se.”

2 Pedro 3:9



ERA DA IGREJA – TEMPO DA GRAÇA

Toque da 
trombeta

JESUS VOLTA PRA 
SALVAR ISRAEL

GRANDE TRIBULAÇÃO – 07 ANOS

Ímpios IGREJA ÍMPIOS

1000 ANOS

REPENTINA DESTRUIÇÃO
ARREBATAMENTO 

DA IGREJA
(Jesus nos ares)

BODAS DO CORDEIRO

IGREJA

ISRAEL

“..e para ungir o Santíssimo.” (Dn 9.24)
Ap 19:10 

SINAIS – PRINCIPIO DE DORES

Inicio do caos na terra

MARTIRES 

DORES DE PARTO
06 selos
07 Trombetas
07 Taças

1º SELO ABERTO
Anticristo – Acordo de paz



SEMANA QUE VEM

ESTAMOS VIVENDO O 
PRINCIPIO DE DORES?
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